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			Agradeço a todas as pessoas que, em suas dores e histórias, me ensinaram sobre a profundidade do amor e da ausência. À minha família e à psicóloga Alessandra Arrais, pelo apoio constante. À Malu, minha filha, cuja breve existência me transformou para sempre. Aos colegas, amigos e pacientes, que me inspiraram a construir este espaço de afeto e escuta.

		


		
			Dedico este diário à memória de Maria Helena e de Malu, amores eternos que habitam o meu coração. E também a você que carrega a dor da ausência pela partida definitiva, por uma despedida em vida ou pela distância que a vida, às vezes, impõe. Que estas páginas sejam abrigo, acolhimento e sopro de esperança para quem, assim como eu, precisou (ou ainda precisa) reaprender a caminhar com a falta.
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			A ideia deste diário nasceu de uma trajetória pessoal. Sou psicóloga, mas, antes de tudo, sou filha, mãe e alguém que precisou aprender a lidar com o luto. Minha filha, diagnosticada com Síndrome de Turner ainda na gestação, partiu antes de chegar ao mundo. Anos antes, perdi minha mãe. E, mais recentemente, vivi outra perda gestacional. Cada uma dessas experiências me marcou de uma forma única, mas todas me mostraram algo em comum: a necessidade de ter um espaço seguro para expressar sentimentos. No meu próprio processo terapêutico, percebi que, embora existam muitos livros e teorias sobre o luto, quase não encontramos ferramentas terapêuticas que nos ajudem a externalizar aquilo que não cabe apenas no pensamento. Foi assim que nasceu este diário. Um espaço de acolhimento, de escrita e de memória. Que ele ajude você a transformar a dor em amor que permanece.

		


		
			Introdução

			Existe uma forte crença na sociedade de que a intensidade e a duração da dor são proporcionais ao tempo de convivência dos pais com os filhos. Ao contrário disso, a dor dos pais pode ser até pior por aquele que nunca se fez efetivamente presente, pois a morte de um bebê é a morte de um sonho.

			Até a década de 70, acreditava-se que o óbito fetal/perinatal, apesar de ser uma perda para os pais, seria menos doloroso que outros tipos de morte. Esse tipo de óbito era encarado como mero infortúnio médico e não como uma “tragédia humana”, que de fato é. A atitude médica recomendada até então era evitar que a mãe criasse vínculos com o natimorto, proibindo-a de ver o feto e de consolar o casal, incentivando-os a tentar uma nova gravidez em poucos meses. Felizmente, os estudos vêm mostrando a iatrogenia dessas atitudes e que o caminho saudável vai exatamente no sentido oposto. Por isso, devemos ser muito cuidadosos ao lidar com pais que perderam um filho, especialmente quando esse ainda era um bebê ou que nem mesmo chegou a nascer com vida. 

			Foi nesse contexto da perda na perinatalidade que nasceu a ideia e o desejo de “parir” este “Diário do luto”. Trata-se de um lindo livro interativo, que reúne diversas atividades e ferramentas desenvolvidas, escritas em formato de diário por Rosane e orientadas e sugeridas por mim, ao longo do seu processo psicoterapêutico para elaboração do luto, na ocasião da perda de sua bebê Malu, ainda durante a gestação. Sim! A ideia desse “Diário do luto”, tão criativo quanto colorido, foi fruto desse momento de dor, tristeza, vazio e escuridão. É possível acompanhar o caminho de elaboração do luto de Rosane pela amada filha em cada uma de suas páginas, que culminaram nesta linda prova de amor e homenagem a ela e à sua mãe, Maria Helena, que também falecera anos antes, mas que continua viva em seu coração e em suas memórias. Esse é o poder da elaboração e não da superação, de transformar luto em luta, morte em vida, dor em saudade, que cabe para qualquer fase do ciclo da vida/morte. Em muitos casos, é necessário pedir ajuda profissional, e o acompanhamento psicológico e/ou psiquiátrico é fundamental em situações de perda, especialmente na perinatal. 

			A elaboração do luto de nossos entes queridos, independentemente da idade em que se encontravam, precisa ser reconhecida, validada e acolhida, de forma a devolver saúde mental e reestruturação psíquica a todos os que sofreram com essa perda. Falar sobre a pessoa que faleceu, sobre sua vida e sua perda, mesmo que seja muito doloroso para os enlutados, posteriormente é encarado por eles como uma experiência que ajudou a reconstruir suas vidas e identidades. O saldo costuma ser positivo ao final. Acompanhar o percurso de Rosane é uma honra para mim, e certamente para todos que tiverem acesso a esse riquíssimo material. 

			Aproveitem a oportunidade de se expressarem e de se ajudarem na elaboração de seus próprios processos de luto, por meio das atividades e sugestões propostas neste diário.
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Lembrar é também uma forma
de seguir amando.

(Rubem Alves)





OEBPS/image/capa.jpg
Rosane Helena Violin
Alessandra da Rocha Arrais

COM AMOR,
SAUDADE

DIARIO
DO LUTO

Um espago seguro para sentir, lembrar e recomegar






OEBPS/image/2.png
O luto é o prego que se paga por amar.

(Queen Elizabeth 11)
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